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Veja algumas dicas 
para levar a insulina e 
não ter problema na 
viagem

Estresse e Férias: 
como Conciliar
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Veja no site Veja como a repórter Juliana Lessa driblou um problema nas férias quanto ao 
transporte da insulina.

Mesmo estando já em 2019, ainda estamos recebendo material de atividades 
realizadas pelo Dia Mundial do Diabetes e vamos compartilhando.

Você sabe quando o primeiro Atlas de Diabetes da International Diabetes 
Federation surgiu? No site você fica sabendo dessa história.

Estamos apoiando o evento internacional sobre Transtornos Alimentares que 
acontecerá no Rio em setembro. Vejam alguns detalhes.
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Editorial

Um novo ano traz uma renova-
ção de energia para irmos em 
busca de novos desafios. 

 Aqui na Revista, não seria diferente.
Começamos 2019 pensando e pla-

nejando as edições mensais, as maté-
rias para o site e as ações que pode-
mos fazer pela causa e pelas pessoas 
com diabetes, para garantir educação 
e informação de qualidade.

 Esta primeira edição abre um ci-
clo de matérias que visa destacar a 
importância de uma boa relação en-
tre médicos / profissionais de saúde 
e pacientes. Além de toda orientação 
acerca de tratamentos e uso de medi-
camentos, um médico que se propo-
nha a escutar e apoiar o seu paciente 
promove, imediatamente, uma maior 
aceitação de um diagnóstico.

 Vocês vão ver também como es-
tão as atividades e o planejamento 
para o Congresso da SBD, que acon-
tece em novembro. O presidente do 
Diabetes 2019, Dr. Tadeu Alencar, con-
versou conosco e falou sobre como 
o evento integrará novos debates de 
interesse direto do público. 

Para quem está curtindo as férias, 
aproveitem para saber como se livrar 

do estresse e, ainda, como conservar 
a insulina adequadamente durante 
uma viagem. São informações que 
podem fazer com que os dias de pau-
sa sejam sempre lembrados por boas 
coisas e não com aqueles “problemi-
nhas” que podem ser previsíveis. 

Em janeiro, temos uma mudan-
ça na equipe. A jornalista Sheila 
Vasconcellos, que esteve conosco 
desde a fase de elaboração do pro-
jeto, deixou a Revista para novas rea-
lizações. Este ano ela participará das 
Conferências e é a indicada para as-
sumir a presidência do Conselho 
Distrital de Saúde AP2.1. Desejamos 
sucesso! 

 Se teremos novidades esse ano? 
Lógico que sim. Boas surpresas, mas 
se contarmos agora deixa de ser sur-
presa, não é?

Sejam bem-vindos a mais um ano 
de Revista EmDiabetes. 

Feliz Ano Novo!

Equipe Revista EmDiabetes
contato@emdiabetes.com.br
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A resposta é não. Esta notícia vem 
circulando pelas redes sociais e 
pode levar à uma interpretação 

errada. A preocupação dos pacientes é 
grande, gerando, inclusive pergunta na 
fanpage da Revista EmDiabetes. 

“Pelas redes sociais obtive a informação 
sobre uma vacina contra diabetes. Minha 
dúvida é:  A vacina existe? Está realmente 
em fase de testes?

Gostaria de informações sobre o assun-
to porque infelizmente não sei e existem 
pessoas muito ruins que ficam fazendo fa-
kenews sobre assuntos sérios.

Obrigada desde já,

Alessandra Venancio”

A nossa leitora Alessandra tem toda 
razão em ficar na dúvida e a Dra. Claudia 
Pieper, consultora médica da publicação 
esclarece a questão. 

“A vacina BCG tem sido usada há dé-
cadas para prevenir a tuberculose e pes-
quisadores acreditam que ela poderia 
ser usada para tratar outras doenças au-
toimunes, incluindo diabetes tipo 1. 

Atualmente existe uma pesquisa 
em andamento no Hospital Geral de 
Massachusetts (Massachusetts General 
Hospital), que está em fase de testes clí-
nicos e, até agora, mais de 120 pessoas 
com diabetes tipo 1 foram tratadas com, 
pelo menos duas doses da vacina BCG. 

Um novo estudo mostra os resultados 

Existe Vacina 
para Tratar  
o Diabetes? 
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de nove pessoas que foram acompanha-
dos por mais de cinco anos. De acordo 
com os pesquisadores, estes participan-
tes, quando comparados aos que rece-
beram o placebo ou aos que estavam 
no grupo de controle, não tiveram com-
plicações e estão apresentando uma di-
minuição nas necessidades de insulina. 

O Dr. Adrian Vella, endocrinologista 
da Mayo Clinic, acredita que este achado 
pode ter sido “algo que aconteceu por 
acaso, uma vez que as pessoas eram um 
pouco mais perseverantes com o seu 
tratamento, mais magras ou mais com-
placentes com a dieta”.

Todos os pacientes que usaram a va-
cina estão seguindo o tratamento do 
diabetes e, por enquanto, não se pode 
dizer ou afirmar que seria uma “vacina 

que atuaria para prevenir ou curar o dia-
betes tipo 1”.

A Dra. Claudia enfatiza que o momen-
to ainda é de estudos e nenhum trata-
mento deve ser abandonado, já que ain-
da serão necessárias novas pesquisas. 

Não deixe de conversar com seu mé-
dico e não siga orientações sem ter cer-
teza. Os leitores podem continuar con-
tando com a ajuda da equipe da Revista 
para esclarecer esta e outras dúvidas que 
possam surgir. 

nº 21 - janeiro -2019 - 3



também cortisol. No entanto, se o es-
tado de excitação continuar ao longo 
do tempo, pode levar a consequên-
cias negativas que Selye define como 
“Síndrome Geral de Adaptação”.

Os Efeitos do Estresse no Corpo

O autor diz que a primeira resposta 
é uma “reação de alarme”: o equilíbrio 
homeostático (de funcionamento nor-
mal do organismo) é modificado, cau-
sando uma série de alterações.  Várias 
funções como os batimentos cardíacos, 
pressão arterial, contração e mobilidade 
muscular, etc., aumentam, assim como 
a glicose no sangue, visando melhorar a 
disponibilidade de energia, para tornar 
mais fácil enfrentar a situação. Se o peri-
go desaparecer, o equilíbrio do corpo é 

Estresse e Férias: Como Conciliar?

Por Dra. Claudia Pieper

Com a Palavra... Dra. Claudia Pieper

O fisiologista canadense Hans 
Selye foi o primeiro cientista a 
estudar os efeitos do estresse 

psicológico sobre o corpo humano, em 
1936.  Ele fez uma distinção entre o es-
tresse e a reação ao estresse, que ele 
considerou como um fenômeno com-
plexo, consistindo em um conjunto de 
respostas inespecíficas que acontecem 
quando a pessoa enfrenta uma determi-
nada situação.

Ao enfrentar um perigo, o sistema 
nervoso entra em uma condição de 
defesa, tentando restaurar o equilíbrio 
de formas diferentes. É um mecanismo 
adaptativo, em que uma série de mu-
danças físicas e hormonais predispõe o 
corpo a uma resposta de “luta ou fuga ”. 

O que caracteriza esta reação é a li-
beração de adrenalina, noradrenalina e 
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restaurado e ele retorna ao normal.
O cortisol é um dos principais atores 

mediadores do efeito do estresse sobre 
o metabolismo, em geral, e sobre a gli-
cose em especial. O cortisol aumenta 
os níveis de glicose no sangue, estimu-
lando a gliconeogênese (formação de 
glicogênio no fígado) e inibindo a ação 
da insulina. 

Estas reações - úteis para iniciar uma 
briga ou reação de fuga - não são muito 
adequadas para lidar com os estressores 
desencadeados pela vida moderna, que 
são principalmente de relacionamento, 
ambientais e de longa duração. O rit-
mo de pressão imposto por um trabalho 
sedentário, por exemplo, não envolve 
um aumento nos requisitos de energia. 
Mas, poder ser muitas vezes constante, 
levando a uma situação de estresse qua-
se que permanente. A glicose mobiliza-
da do fígado, neste caso, não é usada e 
permanece na corrente sanguínea, cau-
sando um aumento da glicemia (açúcar 
no sangue).

É  importante lembrar, também, que 
o estresse pode ser um dos  componen-
tes responsáveis por desencadear o dia-
betes tipo 1 (DM1) e o diabetes tipo 2 
(DM2). Por outro lado, pode ser  tam-
bém o resultado da doença em si. O 
diabetes e seu tratamento necessitam 
de uma rotina muitas vezes considera-
da “estressante”, com o uso diário de in-
sulina e medicamentos, a realização de 
vários testes para aferição da glicemia, 
a atenção à dieta, atividade física e ma-
nutenção do peso corporal.

Gerenciando o Estresse  
e o Diabetes                                    

Para as pessoas com diabetes, geren-
ciar a reação física e psicológica ao estres-
se é muito importante, pois o estresse, 

seja positivo ou negativo, pode causar oscilações 
da glicose no sangue, podendo aumentar tam-
bém o risco de ansiedade e depressão.

Mas como Melhorar Tudo Isso? 

Tirar férias pode ser uma ótima solução. E 
quando não for possível viajar para o local dos 
seus sonhos, que tal tentar relaxar em uma praia 
tranquila ou em uma cachoeira no meio da mata?

Quando você se sentir estressado, tome cui-
dado para não se voltar para comportamentos 
que não são saudáveis. Crie novos possibilida-
des, ​​que possam aliviar o estresse de maneira 
mais eficaz.

Algumas dicas:
	Procure frequentar alguma academia no iní-

cio ou no final do dia ou saia para fazer ca-
minhadas em lugares ao ar livre;

	Tenha algum hobby ou inicie alguma ativi-
dade que traga um sentimento de realiza-
ção ou prazer, como por exemplo, cantar, to-
car algum instrumento, escrever, desenhar, 
praticar algum esporte de equipe;

	Assista filmes de comédia ou romances leves;
	Saia com seus amigos para conversar e/ou  

dançar nos finais de semana; 
	Tire um tempo todos os dias para fazer algo 

que você goste; 
	Pratique o exercício de respiração profunda 

ou meditação. Tome alguns minutos por dia 
para simplesmente respirar; 

	Participe de um programa de redução de es-
tresse baseado em mindfulness.

Enfim, procure maneiras de deixar a preocu-
pação um pouco de lado e não deixe que os de-
safios do dia a dia e do próprio diabetes dimi-
nuam sua alegria de viver! A vida é uma benção. 

Para a reflexão de férias, deixo esta  frase do  
mestre Rajneesh (Osho): “Escute o seu ser. Ele 
está continuamente te dando dicas; é uma voz 
constante e pequena. Ela não grita com você, 
isso é verdade. E se você está um pouco em si-
lêncio, você vai começar a sentir seu caminho.” 
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Por Juliana Lessa

para garantir que você não vá deixar de 
fora nenhum ponto de interesse e, en-
tão, esperar pelo dia sair e viajar. 

 

Mas... e a Insulina?

Para quem tem diabetes, este é um 
detalhe que precisa ser pensado com 
atenção. 

 Como garantir que a insulina chega-
rá sã e salva?

 A insulina que já estiver em uso pode 
ser mantida em temperatura ambiente 
(entre 15 e 30 graus). 

Viagem de Férias: 
Como Conservar a 
sua Insulina?

Viagem de Férias: 
Como Conservar a 
sua Insulina?

Para os que gostam de viajar, o pe-
ríodo de férias é esperado com 
uma grande ansiedade. Conhecer 

um novo lugar é sempre ter a chance de 
explorar e vivenciar novas culturas e se 
desligar da correria do dia a dia. 

 Arrumar a mala, pensar nas roupas, 
nos passeios, imaginar os lugares que 
serão visitados... 

O planejamento para uma viagem 
geralmente começa com a compra das 
passagens e a reserva dos hotéis, tão 
logo o destino seja definido. 

 A partir daí, basta montar um roteiro 
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Dicas para armazenamento e conservação:
(Dra. Claudia Pieper)

	 Na sua geladeira, o melhor lugar para conservação 
das insulinas é na prateleira ou gaveta geralmente 
reservada às verduras, na parte de baixo. 

	 As insulinas nunca devem ser armazenadas no 
congelador.

	 Temperaturas altas ou muito baixas podem causar 
danos e deteriorar as insulinas.

 Para uma viagem de férias, o ideal é 
que você leve insumos extras. Já pensou 
perder ou quebrar o seu frasco / refil de 
insulina e não ter outro? Ninguém quer 
passar por isso, ainda mais quando está 
descansando e se divertindo. 

E mais: dependendo da cidade ou do 
país em que você esteja, pode ser difí-
cil encontrar ou mesmo comprar insuli-
na. No exterior, por exemplo, a maioria 
das farmácias exige um atestado médi-
co para isso. 

 A questão é que transportar insuli-
nas novas, ainda lacradas, requer um cer-
to cuidado. 

Sejam em canetas, frascos ou refis, 
elas precisam ser mantidas refrigeradas. 

Dicas Importantes
 
Neste ponto é que as dúvidas apare-

cem: Como manter a insulina refrigera-
da durante um voo ou uma longa via-
gem pela estrada? Qual é a forma correta 
para transportar a insulina? Como fazer 
se não tiver um frigobar no quarto?

 Vamos começar pelo transporte du-
rante o tempo de deslocamento nos tra-
jetos de ida e volta. 

Atualmente, além dos isopores tra-
dicionais, existem diversos tipos e mo-
delos de bolsa térmica. Você pode en-
contrar em mercados, farmácias, lojas 
de roupas e acessórios para academia e 
até em lojas que vendem malas. A dica, 
neste caso, é usar sachês de gelo reciclá-
veis. Eles conservam a temperatura por 
até doze horas.

 Sobre o fato de não ter um lugar 
para colocar as insulinas no quarto, isto 
pode ser resolvido de duas maneiras: a 

primeira é pedir para deixar dentro da 
geladeira na cozinha do hotel; a segun-
da sugestão é pedir um pouco de gelo 
e colocar no isopor ou na bolsa térmica 
que você usou para transportar as insu-
linas. Nesse caso, é importante lembrar 
de usar algo para separar as insulinas do 
gelo. Elas devem ser mantidas sob refri-
geração, mas não devem congelar. 

 

Aproveite a sua Viagem com 
Segurança!

Quando você for passar um dia in-
teiro passeando e estiver em um lugar 
de temperaturas altas, mesmo a insuli-
na que esteja aberta, em uso, deve ser 
levada na bolsa térmica. 

 Se não forem tomados os cuidados 
necessários, a insulina pode perder as 
suas propriedades e deixar de funcionar 
como devido. São recursos simples, mas 
fundamentais para manter a qualidade 
da sua insulina e te trazer tranquilida-
de para aproveitar sua viagem de férias.

No nosso site, conto sobre como re-
solvi a questao da refrigeracao em um 
voo de mais de 20 horas, em uma das 
minhas viagens. Acesse aqui. 
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Congresso da SBD Traz 
Temas Inovadores na 
Programação

Congresso da SBD Traz 
Temas Inovadores na 
Programação
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Sempre nos anos ímpares, a 
Sociedade Brasileira de Diabetes 
realiza o seu congresso a nível na-

cional, que é considerado uma das ativi-
dades científicas mais importantes para 
a atualização dos profissionais de saúde.

Mas será que as abordagens e os as-
suntos discutidos estão longe da rea-
lidade do dia a dia de quem tem dia-
betes? É importante reforçar que não. 
Sempre que debates com esse alcance 
acontecem, o diabetes volta a ser discu-
tido com mais intensidade, chamando a 
atenção da grande mídia e, consequen-
temente, de todas as esferas do governo.

Advocay e Debate Político

Falar sobre o tema ao longo do ano 
reforça o debate sobre diabetes e tudo 

o que envolve o tratamento. Além dis-
so, a programação científica deste ano 
traz novidades, com inclusão de temas 
como o advocacy.

O presidente do Congresso Diabetes 
2019, Dr. Tadeu Alencar, explica que vá-
rias parcerias com o Governo Estadual 
tinham sido alinhadas e que aumenta-
ram agora, com a posse da nova gover-
nadora do Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra. 

Na apresentação da candidatura do 
evento, em 2015, o Dr. Tadeu explicou 
que existia um grande interesse do go-
verno local em levar o Congresso para 
Natal. “A atual governadora demons-
trou que o pensamento continua. 
Acreditamos que é importante ter uma 
sessão de advocacy e o apoio político 
trará novos debates na programação. Dr. Tadeu Alencar

Por Cris Dissat
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sempre é bom inovar e a proposta está 
sendo levada para o Diabetes 2019. 
“Sempre gosto de novidades. Cada sim-
pósio, por exemplo, terá a apresentação 
de um tema livre pré-escolhido (entre 
os melhores e ligados àquele simpósio). 
Teremos uma “nave”, com 36 televisões 
de led, onde os pôsteres serão apresen-
tadas. Gosto de colocar lado a lado ino-
vação, conteúdo científico e bom gosto”.

Vários convidados nacionais e inter-
nacionais estão confirmados e, para o 
Dr. Tadeu, é um ano interessante para a 
indústria farmacêutica, pois haverá mui-
tos lançamentos.

“O conteúdo científico foi discutido 
com cada departamento da SBD, com 
sugestões de temas e palestrantes. Não 
houve pressão e tudo foi democratica-
mente resolvido.”

A preparação do evento está acele-
rando a cada semana. As reuniões vêm 
acontecendo a cada 15 dias, com a par-
ticipação de todas as comissões. “Faço 
questão da participação de todos por-
que é um Congresso da SBD, onde cada 
um poderá ter o reconhecimento de 
suas contribuições. No dia 1 de feverei-
ro, em Natal, haverá uma reunião geral 
para tratar das questões técnicas, como 
a vistoria do Centro de Convenções, e 
vamos falar sobre o projeto cenográfi-
co e a definição final da programação”. 

Sabemos que é uma área com pouco 
espaço nos congressos e precisamos en-
trar no assunto”.

Como relatou o Dr. Tadeu, a área de 
advocavy está sendo construída com o 
Governo do Estado e políticos locais, en-
tre deputados e vereadores, junto com a 
população, órgãos de classe e represen-
tação médica, incluindo temas como a 
dispensação de insulinas; como reduzir 
o aumento no número de amputações; 
a falta de diagnóstico na população; e 
o mau controle, em geral, dos pacien-
tes atendidos pelo SUS. Ele acredita que 
será um enfoque político bem interes-
sante e com grande repercussão.  

Viabilidade Econômica
 
O Dr. Tadeu afirma que não é possí-

vel ignorar o momento político e eco-
nômico vivido no país. “Por isso, estamos 
criando diversas alternativas diferentes 
que não dependam, diretamente, da 
questão financeira. Não tenho dúvida 
que faremos um ótimo Congresso”.

Natal já recebeu, nos últimos 
anos, diversas atividades como o 
Congresso Brasileiro de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia e o 
Encontro Brasileiro de Tireoide, ambos da 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia. O Dr. Tadeu comenta que 
foram experiências importantes e positi-
vas, mas ele tem pela frente um congres-
so com um público maior, onde existem 
mais detalhes envolvidos: “Muita gen-
te trabalhando e requer uma atenção e 
empenho ainda maiores”.

Novidades para  
Profissionais de Saúde

A Regional da SBD no Rio Grande 
do Norte e o Dr. Tadeu acreditam que 

O Diabetes 2019 - XXII Congresso da 
Sociedade Brasileira de Diabetes - acontece-
rá nos dias 16, 17 e 18 de outubro. 

O local escolhido é o Centro de Convenções 
de Natal, no Parque das Dunas, próximo à 
principal rede hoteleira da capital. 

Site do evento: www.diabetes2019.com.br
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Sem Censura 

No dia que a edição de janeiro estiver 
circulando, Juliana Lessa, da equipe 

da Revista e do Blog Insulina Portátil, es-
tará participando do Sem Censura, da 
TV Brasil. Um espaço importante, onde 
ela vai falar do seu livro infantil A Rima 
da Insulina. O livro tem tido uma exce-
lente repercussão e Juliana vem sendo 
convidada a participar de diversas ativi-
dades na área cultural. 

O sonho que parecia distante, no dia 
que ela teve a ideia do livro, virou mais 
do que realidade. 

Caso você só leia essa notícia depois, 
vamos publicar o link com a entrevista 
na nossa Fanpage. 

Pílulas EmDiabetes

Sob Nova Direção

I nício de ano com muitas mudanças em todas 
as esferas do Governo Federal. Entre elas, a pas-

ta do Ministério da Saúde, onde Luiz Henrique 
Mandetta tomou posse no dia 2 de janeiro. 

Na cerimônia ele falou em que áreas preten-
de dar uma atenção especial, entre elas, discu-
tir a política de saúde na atenção básica, o in-
centivo à prática esportiva e uma ação intensiva 
no combate à obesidade. A posse foi transmiti-
da pelas redes sociais do Ministério da Saúde 
e pode ser assistida neste link: Cerimônia de 
Posse Ministro da Saúde.

Mandetta é médico, formado pela extinta 
Universidade Gama Filho, atua na área de ortope-
dia e entre os hospitais por onde passou no Rio 
de Janeiro está a Santa Casa de Misericórdia. 

Consulta Pública 

Está em andamento uma Consulta 
Pública sobre a incorporação das in-

sulinas análogas de ação prolongada 
(glargina, detemir e degludeca), para 
uso de pessoas com diabetes tipo 1 e 
tipo 2. 

A recomendação inicial da CONITEC 
foi negativa e a consulta tem por obje-
tivo ouvir a população - especialistas e 
usuários - sobre os benefícios deste tipo 
de insulina. 

Para obter mais detalhes e terem 
acesso aos links para participação, con-
sultem a nossa fanpage.  O prazo se en-
cerra no dia 17 de janeiro. 

Por Cris Dissat

Ministro Mandetta na cerimônia de posse em Brasília
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José Loreto e o Jogo das Estrelas

Se tem alguém que anda incentivan-
do, cada vez mais, a prática dos es-

portes para quem tem diabetes, essa 
pessoa é o ator José Loreto. Talk shows, 
programas gravados, anúncios, entre-
vistas e também jogo de futebol. Sim, 
José Loreto esteve em campo no Jogo 
das Estrelas, no Maracanã. 

Esse jogo beneficente é promovido 
pelo Zico - que vem apoiando a campa-
nha do Dia Mundial do Diabetes há três 
anos -, organizado por seu filho Junior 
Coimbra e realizado no fim do ano pas-
sado, no Maracanã. 

Lá estava José Loreto na partida dos 
artistas, que antecede ao jogo principal 
da noite. Uma ótima energia e uma for-
ma simples e indireta de mostrar que o 
importante é se movimentar. 

Conselho Nacional de Segurança Alimentar

A Sociedade Brasileira de Diabetes 
se manifestou, através de um po-

sicionamento oficial assinado pela pre-
sidente, Dra. Hermelinda Pedrosa, con-
tra a extinção do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar (CONSEA). 

No texto, publicado no site da SBD, 
a Sociedade diz estar preocupada com 
a medida que também altera as dispo-
sições da Lei Orgânica de Segurança 
Alimentar (LOSAN), visando assegurar o 
direito à alimentação adequada.

Entre as funções do Conselho - com-
posto por representantes da sociedade 
civil e governamental - está a avaliação 
e monitoramento das políticas de segu-
rança alimentar da população. 

“A preocupação da SBD fundamenta-
-se na possibilidade de que a extinção 
do CONSEA cause prejuízos ao processo 
de planejamento e implementação de 

políticas na área da alimentação e nutri-
ção em nosso país, diante dos dados his-
tóricos relevantes de aumento da obesi-
dade e diabetes”, diz o comunicado. 

A medida parece que não vai de en-
contro às declarações do Ministro da 
Saúde, Luiz Mandetta, que colocou como 
prioridade o combate à obesidade.

No posicionamento, a Dra. Hermelinda 
ressalta que o Brasil ocupa o 4º lugar no 
ranking mundial de países com taxas 
mais elevadas de diabetes e a obesida-
de, o que demonstra uma grande neces-
sidade da criação de políticas de segu-
rança alimentar e nutricional.

O Conselho Federal de Nutricionistas 
e a Associação Brasileira de Saúde 
Coletiva também apoiaram a iniciativa 
da SBD.  

Para acessar o posicionamento ofi-
cial na íntegra, clique aqui. 

José Loreto em campo no jogo dos artistas, no Maracanã
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Juliana Lessa esteve na Dinamarca, 
para conhecer o Centro de Pesquisas 
da Novo Nordisk, a convite do labora-
tório. Na ocasião, foram apresentados 
resultados parciais dos estudos que a 
empresa vem realizando para produ-
ção de células beta a partir de célu-
las tronco. 

O evento contou com a participa-
ção de 15 pessoas com diabetes vin-
das de todo o mundo e é parte do 
programa DEEP - Disease Experience 
Expert Panel.

Nova Diretoria da SBEM

Mudanças de gestão também acon-
teceram na Sociedade Brasileira de 

Endocrinologia e Metabologia (SBEM) nes-
te início de ano. No fim de dezembro, o 
Dr. Rodrigo Moreira (Rio de Janeiro), to-
mou posse como novo presidente da 
Sociedade, assim como todos os demais 
gestores. São 17 Comissões, 22 Regionais e 
10 Departamentos com novos nomes, in-
cluindo a Sociedade Brasileira de Diabetes, 
que responde pelo Departamento de 
Diabetes da SBEM. 

Como a SBD tem eleições em anos 

ímpares e a SBEM em anos pares, o car-
go que estava com o Dr. Luiz Turatti e 
passa agora à Dra. Hermelinda Pedrosa. 
Ela esteve na reunião de planejamento, 
que antecedeu à cerimônia de posse. 

O Dr. Rodrigo Moreira apresentou 
sua plataforma de trabalho, que tem 
como tema central ‘Unir para Crescer, 
Crescer para Valorizar’. Junto com o Dr. 
Rodrigo, estão na diretoria: Dr. César 
Luiz Boguszewisk, Neuton Dornellas, 
Marcio Mancini, Paulo Augusto Miranda 
e Maria Amazonas. 
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 Alcance de 
aproximadamente 
100.000 pessoas 

Uma conexão entre 
pacientes e médicos 

Seja nosso parceiro!
contato@emdiabetes.com.br
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